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A primeira coisa que a maioria dos mecânicos observa ao trocar as pastilhas de um cavalo
mecânico com freio a disco é a espessura do material de atrito; no entanto, tão importante
quanto a pastilha é o pequeno conjunto que a mantém alojada na pinça. Numa pinça com o
arco de fixação frouxo, a mola fadigada ou a chapa de pastilha empenada, a pastilha não
desgasta de forma uniforme, surge um ruído metálico no pedal de freio e, no pior caso, as duas
rodas do mesmo eixo passam a frear de maneira diferente. Boa parte dos veículos que chegam
à oficina com a queixa "trocamos a pastilha, mas o ruído continuou" não tem problema na
pastilha, e sim no uso incompleto ou desgastado do conjunto de fixação. Este guia explica, com
olhar de serviço, a função do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha, os
sintomas de falha, a sequência correta de diagnóstico, a disciplina de desmontagem e
montagem e os hábitos de manutenção que prolongam a vida útil do conjunto.

Este documento foi elaborado pela equipe técnica VADEN com base na prática de serviço em
sistemas de freio de veículos comerciais pesados e na documentação de fabricantes OE. Os
valores aqui apresentados têm caráter de referência geral; para dados exatos como torque de
aperto e limites de desgaste de pastilha e disco, prevalece o manual de serviço OE atualizado
correspondente ao código de motor/chassi do veículo. Última atualização: julho de 2026.

O que é o suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de
pastilha? Função e princípio de funcionamento

O suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de pastilha são elementos mecânicos que
fixam as pastilhas em seu alojamento na pinça de freio a disco de veículos comerciais
pesados e distribuem uniformemente a força do elemento de pressão (tappet) sobre a placa
de apoio da pastilha. O conjunto de arco, mola e pino impede que a pastilha se movimente no
alojamento sob a pressão de serviço típica de 8–8,5 bar no grupo de rodas de 22,5 polegadas,
enquanto a chapa de pastilha impede que a pressão pontual deforme a superfície.

O mesmo grupo de peças é conhecido por vários nomes na oficina e nos catálogos: arco de
fixação da pastilha, mola de retenção da pastilha, pino da pastilha, chapa de pastilha, placa
de pressão e, em algumas aplicações, mola da tampa da pinça. Todos pertencem à mesma
família funcional: posicionar a pastilha no alojamento da pinça, suportar a força tangencial
gerada durante a frenagem e garantir que a pastilha se solte do disco sem arrastar quando o
freio é liberado.

O princípio de funcionamento baseia-se na transmissão de força. A pressão vinda da cuíca de
freio é multiplicada pelo mecanismo de came no interior da pinça e transmitida aos elementos
de pressão. O elemento de pressão não se apoia diretamente na placa de apoio da pastilha;
entre eles fica a chapa de pastilha. A chapa distribui pela costa da pastilha a força que chega
de um único ponto, limitando o abaulamento da placa de apoio e o desgaste nos cantos dele
decorrente. Nesse intervalo, o conjunto de fixação pressiona a pastilha no sentido radial e
elimina a folga do alojamento. Quando a força de frenagem é transferida da pastilha para o
suporte da pinça, o conjunto de fixação não suporta essa força; sua função é evitar vibração e
ruído metálico e liberar a pastilha no retorno.
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Nos freios a disco de veículos comerciais pesados, a pinça é do tipo flutuante (sliding): a
pressão é aplicada apenas à pastilha interna e o corpo da pinça desliza sobre os pinos-guia,
encostando também a pastilha externa no disco. Essa arquitetura explica por que o conjunto de
fixação é tão crítico. Se a pinça desliza, a pastilha também se move na escala de mícrons;
quando a mola de fixação fadiga, esse movimento chega à casa dos milímetros e a pastilha
não se separa completamente do disco ao liberar o freio. O resultado é pastilha arrastando,
aumento de temperatura e desgaste prematuro.

Estrutura de homologação de freios e família de normas
O suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de pastilha fazem parte de um conjunto
avaliado no âmbito da homologação do sistema de freios do veículo. O desempenho de
frenagem de veículos comerciais pesados é definido no âmbito do ECE R13; para pastilhas e
jogos de pastilhas fornecidos como peça de reposição, aplica-se o regime de homologação ECE
R90. Na caracterização do material de atrito, tomam-se como referência normas de ensaio em
dinamômetro como a ISO 26867. Ainda que o suporte e a chapa não sejam objeto direto dessas
homologações, usar um suporte que altere a geometria na qual o jogo de pastilhas foi
homologado significa desviar o sistema da condição de funcionamento definida. A versão da
norma aplicável e o jogo no qual a peça foi homologada devem ser confirmados no catálogo
OE correspondente.

Componentes do conjunto de fixação

Arco de fixação da pastilha (grampo/arco de mola): arco de aço que se assenta
transversalmente na boca da pinça e pressiona as pastilhas em sua posição.

Pino de fixação / pino-guia: elemento que une o arco ao corpo da pinça, fixado na maioria
das aplicações por pino de segurança ou parafuso.

Mola de retenção da pastilha (mola de lâmina): placa de mola que se apoia na costa da
pastilha, elimina a folga radial e evita o ruído metálico.

Chapa de pastilha (placa de pressão): placa que se interpõe entre o elemento de pressão e
a costa da pastilha, distribuindo a força e limitando a transferência de calor.

Clipe / pino de segurança: elemento de travamento pequeno, porém indispensável, que
impede a saída do arco por vibração.

Alojamento do sensor de desgaste e presilha do cabo: peças que mantêm o cabo sobre a
pastilha em seu percurso nas aplicações com sensor.

Diferenças de aplicação: projeto que muda conforme a família de pinças
O projeto do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha depende muito mais
da família de pinças de freio instalada do que da marca do veículo. Nos veículos comerciais
pesados, as famílias de pinças OE mais encontradas em campo têm origem Knorr-Bremse e
Wabco; mesmo no eixo dianteiro e traseiro de um mesmo cavalo mecânico pode haver
tamanhos de pinça diferentes e, portanto, geometrias de fixação diferentes. A tabela abaixo é
uma comparação orientativa para o planejamento de serviço; a correspondência definitiva é
feita pela etiqueta de tipo da pinça e pelo número OE.

Características do suporte de pastilha e da chapa conforme a família de pinças (referência geral, medidas em
mm)
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Família de pinças / aplicação Tipo de fixação
Diâmetro
típico do
disco

Nota de serviço

Cavalo mecânico pesado e reboque,
grupo de rodas 22,5 polegadas (tipo
Knorr-Bremse)

Arco transversal + mola
de lâmina + pino de
segurança

Ø430–Ø440
mm

Arco e mola são renovados
junto com o jogo de
pastilhas

Cavalo mecânico pesado e ônibus
(tipo Wabco PAN/MAXX)

Arco + fixação por
parafuso, mola
integrada

Ø430–Ø440
mm

O parafuso de fixação pode
ser de uso único

Distribuição urbana e micro-ônibus,
grupo 19,5 polegadas

Arco curto + mola única Ø370–Ø400
mm

Folga do alojamento mais
estreita, espessura da
chapa é crítica

Eixo traseiro de ônibus, uso intenso
em para e anda

Arco + mola reforçada Classe Ø430
mm

Vida útil da mola é menor
devido à fadiga térmica

Eixo de reboque / semirreboque Arco padrão + jogo de
molas

Classe Ø430
mm

Corrosão e efeito do sal
ganham destaque na
fixação

O suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de pastilha são específicos do tipo de pinça;
mesmo em um único modelo de veículo pode-se usar geometria diferente conforme o eixo e o
nível de equipamento. Não selecione a peça apenas pelo "modelo do veículo". Confirme em
conjunto a etiqueta de tipo no corpo da pinça, a posição do eixo e, se possível, o número OE
gravado na peça removida. Uma diferença de um milímetro no alojamento significa forçar a
montagem; e um suporte forçado significa pino de segurança quebrado em campo.

Como identificar uma falha no suporte de pastilha da pinça de
freio e na chapa de pastilha?

As falhas do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha muitas vezes não se
manifestam de forma direta; elas são lidas indiretamente através da pastilha e do disco. Ruído,
padrão irregular de desgaste e diferença de temperatura são os três indicadores mais
confiáveis. A tabela abaixo relaciona os sintomas de campo às causas prováveis e ao método
de verificação.

Sintomas de falha do suporte de pastilha da pinça e da chapa, causas prováveis e métodos de verificação

Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

Ruído metálico na região
da roda em piso irregular
e sem acionar o freio

Mola de fixação fadigada, arco
frouxo, pastilha com folga no
alojamento

Com o veículo no solo, movimentar a
pastilha manualmente no sentido radial;
confirmar visualmente que o arco e o pino
de segurança estão no lugar

Pastilha desgastada em
ângulo, pelo canto ou por
um dos lados

Chapa empenada ou montada de
forma incompleta, pressão não
distribuída uniformemente na
superfície

Medir com paquímetro a diferença de
espessura entre as bordas de entrada e
saída da pastilha removida; verificar a
planeza da chapa
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Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

Diferença nítida de
temperatura entre as duas
rodas do mesmo eixo

De um lado a pastilha não retorna
totalmente e a fixação provoca
travamento

Comparar a temperatura do cubo e do
disco com termômetro infravermelho após
rodagem de teste

Ruído de atrito persiste
após liberar o freio, disco
azulado

Pastilha travada no alojamento;
produto de corrosão inchou a
superfície de fixação

Verificar se a pinça desliza livremente
sobre os pinos-guia; avaliar a limpeza das
superfícies de assento do alojamento e da
chapa

Pino de segurança ou clipe
ausente, arco apoiado só
de um lado

Elemento de travamento saiu por
vibração ou não foi instalado na
montagem

Inspeção visual; verificar se o pino está
deformado

Esmagamento na placa
de apoio da pastilha,
marca profunda na chapa

Chapa reutilizada com jogo
antigo, perdeu a dureza superficial

Medir a espessura da chapa com
paquímetro e comparar a profundidade
da marca de pressão

Vibração no pedal de freio,
trepidação na direção

Contato irregular da pastilha e
consequente variação de
espessura do disco

Medir a variação de espessura do disco
(DTV) com relógio comparador ao longo
de toda a circunferência

Bolhas de ferrugem no
arco e na mola, redução
de seção

Corrosão por sal e umidade;
especialmente em eixos de
reboque

Inspecionar a seção após escovamento
com escova de aço; havendo bolhas, a
peça é substituída

Sequência de inspeção visual: de fora para dentro
O diagnóstico começa pelo passo mais barato. Primeiro limpa-se a boca da pinça; confirma-se
visualmente que as duas extremidades do arco estão bem assentadas, que o pino de
segurança está no lugar e que a mola se apoia na costa da pastilha. Em seguida, a pastilha é
movimentada manualmente no sentido radial; havendo folga perceptível, o conjunto de fixação
não está cumprindo sua função. Por fim, comparam-se as espessuras das bordas de entrada e
saída da pastilha — o desgaste em ângulo indica, quase sempre, um problema de distribuição
de pressão.

Confirmação por temperatura
Após uma breve rodagem de teste, comparam-se com termômetro infravermelho as
temperaturas das duas rodas do mesmo eixo. Uma pastilha que arrasta deixa o disco
visivelmente mais quente que o da roda vizinha. Esse método não distingue sozinho o
travamento causado pela fixação daquele causado pela pinça; mas mostra em poucos
minutos qual roda precisa ser desmontada. O erro mais comum em campo é medir apenas
uma roda e tirar conclusões; a medição deve ser sempre comparativa no mesmo eixo.

Leitura reversa a partir da peça removida
Quando o jogo de pastilhas é removido, avaliam-se em conjunto a fixação, a chapa e a pastilha.
Uma marca de pressão aprofundada na chapa indica que ela trabalhou pelo menos um jogo a
mais. Se houver empeno no arco, perda permanente de forma na mola ou deformação no pino
de segurança, o conjunto é renovado por completo. Se a superfície de assento na placa de
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apoio da pastilha estiver polida, a pastilha se moveu no alojamento; nesse caso, trocar apenas
a pastilha faz o problema retornar poucos milhares de quilômetros depois.

Normas e leitura complementar

Este assunto é regido pelas regras de equipamento dos veículos comerciais com freios a ar. Nos
Estados Unidos, a norma federal de freios a ar FMVSS 121 (49 CFR 571.121) define os reservatórios, a
proteção e os tempos que um sistema em conformidade deve oferecer, e a Europa aplica os
limites equivalentes do Regulamento UNECE n.º 13. Para mais detalhes, consulte o requisito de
desempenho de frenagem na estrada do 49 CFR 393.52. Confirme sempre os valores específicos
com a norma vigente e os dados de serviço do fabricante do veículo.

No Brasil a matéria é tratada pela norma nacional: a Resolução CONTRAN nº 915/2022
estabelece os procedimentos de avaliação dos sistemas de freio e a exigência de ABS por
categoria de veículo, com fundamento no Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9.503/1997).

Como substituir o suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa
de pastilha? Passo a passo

A substituição do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha é uma
intervenção no sistema de freios do veículo. O veículo deve estar obrigatoriamente em piso
plano, calçado e travado. O equipamento de proteção individual é indispensável: óculos
resistentes a impacto, luvas resistentes a corte, máscara contra poeira e uniforme de trabalho.
Nunca sopre a poeira de freio com ar comprimido; ela gera partículas respiráveis, use aspiração
adequada ou método de limpeza úmida. Ao desmontar o arco sob força de mola, considere a
direção em que a peça pode ser projetada. Após o serviço, o veículo não sai para a via sem que
o desempenho de frenagem seja verificado.

Trave o veículo com segurança: estacione em piso plano, aplique o freio de
estacionamento, calce as rodas e certifique-se de que a pressão de ar está estável.
Escolha os pontos de elevação indicados pelo fabricante e apoie o veículo sobre
cavaletes.

1

Remova a roda, deixe esfriar e faça as medições prévias: após uso intenso, a
temperatura superficial do disco e da pinça é alta; desmontar sem esfriar significa risco
de queimadura e medição incorreta. Depois que a região esfriar e antes de iniciar a
desmontagem, registre a espessura da pastilha, a espessura do disco e a condição do
sensor de desgaste — esses dados são a referência de comparação após a substituição.

2

Limpe a região: remova a poeira de freio e o produto de corrosão da boca da pinça, das
superfícies de assento do arco e do alojamento da pastilha. Um suporte novo instalado
em alojamento sujo trabalha em posição errada desde o primeiro dia.

3

Retire o elemento de segurança: remova o pino de segurança ou o clipe que prende o
arco. Na maioria das aplicações esse elemento é de uso único; o pino removido é
separado e não se reutiliza.

4

https://www.ecfr.gov/current/title-49/section-571.121
https://www.ecfr.gov/current/title-49/section-393.52
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucao-contran-no-915-de-28-de-marco-de-2022
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9503compilado.htm
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Quais são os erros mais frequentes na troca do suporte de
pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha?

Deixar o conjunto do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha como estava
e trocar apenas a pastilha é o erro mais frequente em campo. Uma mola fadigada deixa a
pastilha nova com folga desde o primeiro dia; o resultado é ruído metálico, desgaste em ângulo
e retorno prematuro à oficina. Se houver perda permanente de forma na mola e no arco,
redução de seção ou bolhas de corrosão, o conjunto deve ser renovado junto com a pastilha.
Tentar endireitar um arco empenado, substituir um pino de segurança quebrado por arame ou
parafuso ou afinar a chapa com esmerilhamento não é um reparo aceitável. Esses elementos
são produzidos em classes específicas de material e tratamento térmico; qualquer intervenção
pode provocar deslocamento inesperado sob frenagem e perda da pastilha. Elemento
danificado se substitui, não se repara.

Retire o arco e a mola de forma controlada: o arco está sob força de mola. Pressione com
a ferramenta adequada e libere gradualmente, sem permitir que salte de repente. Separe
o arco e a mola removidos anotando a posição de origem.

5

Remova as pastilhas e as chapas: retire as pastilhas do alojamento e extraia com
cuidado as chapas sobre o elemento de pressão. Anote obrigatoriamente qual face da
chapa fica voltada para a pastilha; uma chapa montada invertida distribui a pressão de
forma errada.

6

Inspecione a pinça e os elementos de pressão: confirme que a pinça desliza livremente
sobre os pinos-guia, que as coifas não estão rasgadas e que as coifas dos elementos de
pressão estão íntegras. Numa pinça travada, um conjunto de fixação novo não resolve o
problema.

7

Compare o conjunto novo: coloque lado a lado o arco, a mola, o pino e as chapas novas
com os removidos e compare comprimento, espessura, dobra e geometria de encaixe.
Havendo diferença, a peça é confirmada antes de ser instalada.

8

Assente as chapas e as pastilhas: posicione as chapas no elemento de pressão no
sentido correto e deslize as pastilhas no alojamento sem forçar. Se a pastilha não entra
com facilidade à mão, o alojamento ainda está sujo ou a peça está errada; bater com
martelo não é um método aceitável.

9

Torqueie o arco e trave: leve a mola e o arco à sua posição, aperte o parafuso ou o pino
de fixação com o torque indicado pelo fabricante e instale em seguida um pino/clipe de
segurança novo. O torquímetro é obrigatório; um arco apertado "no tato" ou sufoca a
pastilha ou afrouxa com a vibração.

10

Verifique o ajuste e a folga, e teste: confira o mecanismo de ajuste automático da pinça
conforme o procedimento, instale a roda e torqueie os parafusos de forma escalonada.
Em seguida, faça a rodagem de assentamento com frenagens progressivas em baixa
velocidade e compare as temperaturas dos discos no mesmo eixo após o teste.

11
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Montar sem limpar o alojamento: produto de corrosão e poeira de freio fazem a pastilha
nova travar no alojamento e não retornar totalmente.

Montar a chapa invertida ou deixar de instalá-la: a pressão não se distribui uniformemente
na superfície; a pastilha começa a desgastar pelo canto em poucos milhares de quilômetros.

Reutilizar o pino de segurança: um pino já dobrado uma vez pode sair por vibração no
segundo uso.

Forçar a pastilha no alojamento com martelo: a placa de apoio e a superfície do alojamento
se deformam; o problema não aparece na montagem, e sim na primeira descida de serra.

Não usar torquímetro: torque insuficiente na fixação do arco leva ao afrouxamento, torque
excessivo empena o arco.

Renovar o conjunto de apenas uma roda: o equilíbrio de frenagem é estabelecido por eixo; os
dois lados do mesmo eixo são tratados em conjunto.

Fechar sem verificar a liberdade de deslizamento da pinça: numa pinça travada, mesmo o
melhor conjunto de fixação apenas mascara o problema.

Soprar a poeira de freio com ar comprimido: além do risco à saúde, leva a poeira para a
coifa da pinça e o alojamento do pino.

Carregar o veículo sem fazer a rodagem de assentamento: a pastilha e o conjunto de
fixação novos se acomodam nas primeiras frenagens progressivas; pulando essa etapa, o
desempenho na primeira frenagem forte fica abaixo do esperado.

Tirar o cabo do sensor de desgaste do seu percurso: o cabo solto atrita contra o disco ou o
arco e rompe em pouco tempo.

Valores técnicos e pontos de verificação do suporte de pastilha da
pinça de freio e da chapa de pastilha

Os valores indicados para o suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de pastilha são
faixas de referência geral, frequentemente encontradas em aplicações de freio a disco de
veículos comerciais pesados. A família de pinças, a posição do eixo e o nível de equipamento
alteram essas faixas; para dados exatos, prevalece o manual de serviço OE atualizado do
veículo.

Valores técnicos do suporte de pastilha da pinça de freio e da chapa de pastilha (referência geral)

Parâmetro Faixa típica (referência geral) Nota

Pressão de trabalho do circuito de
freio de serviço

8–8,5 bar (116–123 psi) A pressão do reservatório fica
tipicamente na faixa de 10–12,5 bar

Espessura total da pastilha nova
(placa de apoio + material de atrito)

Aproximadamente 28–32 mm Varia conforme a família de pinça e
de disco

Limite de desgaste da pastilha
(material de atrito)

Aproximadamente 2 mm
sobre a placa de apoio

O valor limite é obtido no manual do
fabricante

Espessura do disco (novo / limite de
desgaste)

Na classe Ø430, tipicamente
45 mm / 37 mm

Varia conforme o diâmetro do disco;
mede-se com relógio comparador
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Parâmetro Faixa típica (referência geral) Nota

Tolerância de variação de espessura
do disco (DTV)

Geralmente abaixo de 0,05–
0,10 mm

Se ultrapassada, começa a
trepidação no pedal

Folga radial do alojamento da
pastilha (com fixação montada)

Não deve haver movimento
perceptível

Pastilha que se move à mão indica
mola fadigada

Espessura da chapa de pastilha Tipicamente 2–5 mm Havendo esmagamento ou marca
profunda, é substituída

Temperatura superficial do disco
(descida intensa)

Pode alcançar a ordem de
400–700 °C

É a principal causa da fadiga
térmica da mola de fixação

Diferença de temperatura dos discos
no mesmo eixo (após rodagem de
teste)

Não deve haver diferença
nítida

Havendo diferença, investiga-se
travamento

Faixas típicas de torque na região do suporte de pastilha da pinça (referência geral, Nm)

Ponto de fixação
Faixa típica de torque (referência
geral)

Nota de aplicação

Parafuso de fixação do arco de
retenção da pastilha

25–45 Nm Em algumas aplicações o parafuso
é de uso único

Parafuso da tampa do pino-guia
da pinça

10–25 Nm A integridade da coifa é verificada
em conjunto

Parafusos do suporte da pinça Classe de torque elevado, aperto
angular comum

Valor e ângulo obtidos
exclusivamente no manual

Parafusos de roda Torque elevado específico da
aplicação

Aperto escalonado e cruzado,
prevalece o manual

Os valores de torque são indicados apenas como faixa orientativa. Num mesmo veículo, os eixos
dianteiro e traseiro podem usar famílias de pinça diferentes; alguns fabricantes definem valores
distintos para a primeira montagem e para a remontagem. Na prática, prevalece o manual de
serviço atualizado do fabricante do veículo específico para o código de chassi/eixo, e o uso do
torquímetro é obrigatório.

O arco de fixação está totalmente assentado nas duas extremidades e o pino/clipe de
segurança está no lugar?

A pastilha se move à mão no alojamento — se sim, a mola está fadigada.

A chapa está no sentido correto e há marca de pressão profunda ou empeno em sua
superfície?

Há bolhas de corrosão no arco e na mola ou redução de seção?

A pinça desliza livremente sobre os pinos-guia e as coifas estão íntegras?

As espessuras das bordas de entrada e saída da pastilha estão próximas entre si?

O cabo do sensor de desgaste está fixo em seu percurso e em suas presilhas?

Após a rodagem de teste, as temperaturas dos discos do mesmo eixo estão próximas entre
si?
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Como fazer a manutenção do suporte de pastilha da pinça de
freio e da chapa de pastilha e prolongar sua vida útil?

O suporte de pastilha da pinça de freio e a chapa de pastilha não têm, por si só, um intervalo de
substituição baseado em calendário; o que determina sua vida útil são a carga térmica, a
corrosão e a disciplina de montagem. Na prática, a abordagem correta é considerar o conjunto
de fixação parte do mesmo item de serviço da pastilha. A cada troca de pastilha, o arco, a mola,
o pino de segurança e a chapa são avaliados individualmente; havendo dúvida, são renovados.
O custo desses elementos é baixo diante do custo de desmontar a roda uma segunda vez e
imobilizar o veículo.

Avaliação junto com a pastilha: a cada jogo de pastilhas, a fixação e a chapa são
inspecionadas; usar o mesmo conjunto num segundo jogo deve ser exceção, não regra.

Limpeza do alojamento: o alojamento da pastilha e as superfícies de assento do arco são
livrados do produto de corrosão em todo serviço. O uso de óleo e graxa na região da pinça
limita-se aos pontos e produtos autorizados pelo fabricante.

Preservação da liberdade da pinça: se as coifas dos pinos-guia estiverem rasgadas, entram
umidade e sal; uma pinça travada também fadiga rapidamente o conjunto de fixação.

Gerenciar a carga térmica: o uso do freio-motor e do retarder em descidas longas reduz a
carga térmica sobre o freio de serviço e prolonga diretamente a vida da mola e da chapa.

Condições de inverno e sal: em reboques e eixos que trafegam em vias com sal, a corrosão
da fixação acelera visivelmente; a verificação após o inverno é um bom hábito.

Trabalhar por eixo: os dois lados do mesmo eixo são renovados em conjunto; a intervenção
em apenas um lado prejudica o equilíbrio de frenagem.

Acompanhamento após a intervenção: nas primeiras centenas de quilômetros após a troca,
verificam-se novamente ruído, temperatura e posição da pastilha.

Manutenção do sensor e do cabo: manter o cabo do sensor de desgaste fixo nas presilhas
preserva a vida útil tanto do sensor quanto da fixação.

Nas frotas, a abordagem mais eficiente é desmontar a roda uma única vez e tratar todo o
conjunto de freio nessa oportunidade. Renovar no mesmo serviço a pastilha, o arco de fixação, a
mola, o pino de segurança e a chapa é nitidamente mais barato do que o custo de levar o
veículo de volta à oficina alguns meses depois por ruído metálico ou desgaste em ângulo. A
causa mais frequente de retorno à oficina em campo é deixar o conjunto de fixação no lugar,
sob o argumento de que "ainda funciona", quando a pastilha é renovada.

Este documento é informativo; na prática, prevalecem o manual de serviço atual e as instruções de segurança do fabricante do
veículo. Os valores são referências gerais para sistemas de veículos pesados comuns; use a documentação de serviço OE para valores
específicos do modelo. © VADEN Otomotiv San. Tic. A.Ş. · vadenoriginal.com


